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ANEXO 1 

 

 

Roteiro da entrevista com os consultores,  profissionais que trabalham 
diretamente com Empresas Familiares ou com os membros da família dona 
de uma empresa 
 
Profissionais que trabalham com membros de empresas familiares, sobretudo, 
advogados, administradores, consultores e terapeutas de família . Neste caso, cada 
profissional tem um papel específico. Vale ressaltar que cada um desses 
profissionais pode e geralmente tem contato com várias famílias diferentes ao 
mesmo tempo.  

 
Dados Gerais 
Nome 
Profissão 
Idade / tempo de profissão 
 
Alinhamento de percepções 
Definição de Empresa Familiar 
Há quanto tempo trabalha com empresas familiares 
 
Questões sobre a experiência do entrevistado 
 
Qual é a sua experiência com as empresas familiares? (Como é o seu dia a dia) 
Como é lidar com as pessoas da família 
Como os membros da família que não trabalham na empresa se comportam 
Como é a sua atuação e qual é o propósito ( intervenções em momentos de crise, 
prevenção, ações pontuais, intervenções constantes / acompanhamento) 
Quais são as situações que levam a família a procurar a sua ajuda ? Como é que vc 
encontra as famílias? 
O que elas buscam? Quais são as expectativas das famílias? 
Quais são as especificidades desse tipo de organização 
Você considera as empresas familiares  diferentes nos outros tipos de empresa ? 
Em quais aspectos? 
Como vc vê a Empresa Familiar nos dias de hoje ( essa pergunta só deve ser feita 
se servir para comparar com o passado, o que pode ser interessante já que a 
família tb não é mais a mesma de 100 anos atrás) 
 
Como lidam com seus funcionários 
 
Se durante a entrevista surgirem apenas os pontos fracos e as dificuldades de ser, 
ter ou trabalhar com uma empresa familiar eu gostaria de fazer uma pergunta 
sobre as vantagens 
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ANEXO 2 

 
 
Roteiro da entrevista com funcionários que trabalham nas empresas 
familiares mas não fazem parte da família 
 
Dados Gerais 
Nome 
Profissão 
Idade e Tempo de formado 
Tempo que trabalha nessa empresa (familiar) 
Onde trabalhou antes 
 
Questões sobre a experiência do entrevistado 
Como é trabalhar numa empresa familiar 
Como é lidar com as pessoas da família 
Como você percebe o relacionamento entre os membros da família 
Como eles tratam os funcionários / ou como os funcionários se sentem tratados 
Como os membros da família que não trabalham na empresa se comportam 
Como era trabalhar na outra empresa (não familiar) 
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ANEXO 3 

 
 
Roteiro da entrevista com herdeiros - membros da família que trabalham (ou 
não) na empresa da família 
 
Dados gerais 
Nome  
Idade 
Profissão 
 Já pensou sobre qual carreira seguir? Ou quando foi que você escolheu a 
sua carreira profissional?  
Como é a sua vida em família? Relacionamento com a família nuclear e família 
extensa, Eventos sociais, discussões sobre negócios da família em casa 
Quem da família trabalha na empresa 
Como é o dia a dia na empresa 
Como você lida com o fato de trabalhar na empresa da sua família – vantagens e 
desvantagens 
Quais são os tipos de conflitos que surgem 
Se o entrevistado já tiver trabalhado em outros lugares é interessante perguntar 
sobre as experiências anteriores 
 
Se houver algum contato com o fundador vale a pena perguntar sobre as suas 
lembranças, sobre a evolução da empresa, os erros, os acertos  
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